
RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE CURITIBA - CPCTBA

Breve introdução

Em 24 de outubro de 2024, às 09h10, a Defensoria Pública do Estado do Paraná

esteve presente na CADEIA PÚBLICA DE CURITIBA - CPCTBA, localizada na Rua

Manoel Valdomiro de Macedo, 2921 - CIC, Curitiba-PR, 81170-150, Brasil, para realização

de inspeção das condições das carceragens, em cumprimento ao disposto no artigo 81-B,

inciso V, da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar

Estadual 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar Federal n. 80/94.

Compareceu à inspeção os Defensores Públicos Luana Neves Alves, Edmar Alves

de Castilho e Gustavo Bustillos Moncores Velloso e a assessora Isabela Tonon Furtado, e

foi liberado o acesso à unidade e permitida a captura de imagens com o uso de câmera

fotográfica.

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas unidades

prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de direitos a que

normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto à melhoria das

condições de trabalho dos seus servidores.

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela gestão da unidade,

observação direta da equipe e entrevista com as pessoas presas.

Informações fornecidas pela gestão

A Cadeia Pública de Curitiba é local de custódia de pessoas privadas de liberdade

provisórias masculinas e femininas. O responsável pelo estabelecimento é o gestor Cristian

Victor Aguiar Pereira.
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Não foram fornecidas informações acerca do ano de construção e sobre os laudos de

visita da Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros. Houve vistoria da Vigilância Sanitária no

começo deste ano (2024).

1. IDENTIFICAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO ESTABELECIMENTO
A unidade conta com uma equipe de 12 (doze) policiais penais, sendo 11 (onze)

masculinos e um do sexo feminino. Além disso, conta com 19 (dezenove) profissionais

terceirizados e três administrativos.

Não existe base do SOT/SOE na unidade.

Há seis “shelters” (celas modulares) com capacidade para 30 (trinta) pessoas em

cada, totalizando 180 (cento e oitenta) pessoas.

2. LOTAÇÃO DO ESTABELECIMENTO E PERFIL DAS PESSOAS PRESAS

De acordo com informações do gestor,

a unidade possui capacidade total de 192

(cento e noventa e duas) pessoas e no dia 24

de outubro contava com uma população total

de 443 (quatrocentos e quarenta e três)

pessoas, perfazendo taxa de lotação de

aproximadamente 230% (duzentos e trinta

por cento).

São 18 (dezoito) celas de convívio,

uma cela de seguro e duas celas de triagem.

Uma das celas de convívio é destinada para

alojamento de trabalho interno.

Quanto ao gerenciamento da

população prisional, foi informado que

somente há separação pela natureza do
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delito. Foi identificada a presença das facções PCC e oposição.

Em relação ao perfil da população prisional, há cinco presos cíveis, um estrangeiro,

duas pessoas LGBTQIAP+ e uma pessoa com deficiência.

3. INSTALAÇÕES E SERVIÇOS
a) Estrutura física
As condições de ventilação

natural das celas são ruins. Não há

janelas nas celas, apenas pequenas

ventanas. Entretanto, na cela

feminina não há sinais de umidade

nas celas, não há fiação exposta e a

pintura parece recente. Porém, nas

outras celas a situação difere e há a

presença de sinais de umidade.

As condições de iluminação

das celas também são ruins. As celas

ficam escuras mesmo durante o dia,

pois há pouca luz natural. Além disso,

as celas não possuem exaustores

nem ventiladores.

Quanto aos sanitários, apenas

na cela feminina é do tipo vaso, todos

os outros são em estilo de bacia

turca. Não há água aquecida para

banho nem mesmo chuveiro.

O odor da cela feminina é regular, porém, em todo o resto é ruim e muito forte. O

encanamento é ruim e uma das principais causas do cheiro.

Foi relatada a presença de ratos e baratas nas celas.
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b) Camas e colchões
Não há cama nem colchões para

todos. Os PPLs dividem colchões e há

revezamento para dormir, onde metade

dorme durante o dia e a outra metade

durante a noite. Na cela feminina, foi

relatado que duas dormem no chão.

Na cela de seguro, havia quatro

PPLs dormindo sentados e outros três

dormindo de valete em um colchão.
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c) Banho de sol
Os PPLs relatam que

não têm direito a banho de sol.

Mesmo nos casos em que as

pessoas estejam a mais de 30

(trinta) dias, não há banho de

sol.

d) Assistência social, jurídica e religiosa
Há serviço social fornecido pelo DEPPEN de segunda a sexta-feira, porém, o

atendimento foi classificado como ruim. Ademais, houve muitos relatos de PPLs que nunca

foram atendidos.

Há assistência jurídica na unidade prestada pela Defensoria Pública.

Não há assistência religiosa. Houve relato de que não poderia rezar dentro da cela e

nem exercer seu direito à liberdade religiosa.

e) Atividades de remição
Não há espaço para atividades educacionais ou profissionalizantes nem para a

prática de esportes. Não há projetos de remição na unidade.

f) Conselho da Comunidade
Foi relatado que o Conselho da Comunidade auxilia com vestimenta.

4. ASSISTÊNCIA À SAÚDE
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Não há ambulatório médico. Há dispensário de medicamentos na unidade,

dispensado por enfermeira. Não há consultas odontológicas, psiquiátricas, psicológicas ou

CAPS/AD. O atendimento médico na unidade foi classificado como ruim e há diversas

reclamações em relação à enfermeira.

Há consultas médicas por teleconsulta com o DEPPEN e a Prefeitura. 50 (cinquenta)

a 60 (sessenta) pessoas são atendidas por semana, mas muitas pessoas presas relatam

que nunca tiveram atendimento médico, mesmo em caso de diabetes e ataque epiléptico.

Ainda, foi noticiado caso em que mais de 30 (trinta) PPLs estiveram com diarreia,

porém, não foi informado se a causa foi a alimentação, água ou virose.

Houve relatos de retenção de remédios enviados pela família.

5. DISCIPLINA/OCORRÊNCIAS
Não há Conselho Disciplinar na unidade.

Foram relatados casos de opressão e sanção coletiva na cela de seguro. Ademais,

foi relatada repressão com spray de pimenta quando os PPLs solicitam algum atendimento

a depender do plantão.

6. HIGIENE
Não há racionamento de água.

Há relatos de falta de escova e pasta de dentes.

Os itens de limpeza são repostos uma vez por semana para cada cela, não para

cada pessoa presa individualmente. Foi relatado que os produtos de limpeza são

insuficientes.

A limpeza das celas/galerias é realizada pelos próprios presos.

7. ALIMENTAÇÃO
A alimentação é fornecida três vezes ao dia. O café da manhã é das 5h30 às 6h, o

almoço das 10h30 às 11h30 e o jantar das 17h às 18h. No geral, a alimentação foi

classificada como de qualidade ruim. Ainda, as marmitas estariam chegando nas celas já

com temperatura baixa.
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Houve relatos de que desde que mudou a empresa terceirizada de alimentação, da

“Mais Sabor” para a “Risotolândia”, começou a ter vários casos em que a alimentação

estaria vindo azeda.

8. VESTUÁRIO
Quanto ao vestuário, os PPLs o recebem na entrada. O kit é composto por uma

camiseta, uma calça, uma bermuda, uma blusa de frio e um chinelo. Porém, não são todos

que recebem o kit completo, pois houve relatos de que só teriam recebido uma camiseta e

uma calça. Foi relatado também que normalmente não fornecem cobertores nem toalhas.

9. VISITAS
As visitas apenas são disponibilizadas para os “presos IPS”.

A unidade não possui body scan e não é disponibilizada web visita.

CONCLUSÃO

Considerando a superlotação, a falta de assistência à saúde e a violência policial

verificada na inspeção do dia 28 de junho de 2022, foi elaborada a Recomendação n.

09/2022, que recomendava o remanejamento dos presos excedentes, troca de colchões e

cobertores, fornecimento de vestuário adequado, aumento do atendimento médico,

implementação do banho de sol, fornecimento de kit higiene em quantidade adequada,

possibilidade de web visita, oportunidades de remição e ampliação de fiscalização por

câmeras de segurança.

No dia 2 de março de 2023 ocorreu outra inspeção na unidade e foi concluído que,

traçando um comparativo da situação da unidade no ano de 2022 e no ano de 2023, não

houveram melhoras e em relação à violência policial e atendimento em saúde houve

significativa piora.

Na atual inspeção, observa-se que há muitos problemas que deverão ser sanados,

tais como: superlotação, falta de água quente nas celas, condições de iluminação e

ventilação ruins, falta de cuidados com a saúde adequada, alimentação de baixa qualidade,
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falta de banho de sol, insuficiência de assistência social e falta de oportunidades de

remição.

Como já dito no relatório anterior, a ausência de banho de sol à razão mínima de 2

(duas) horas diárias, mesmo que em unidade de custódia supostamente provisória, é grave.

A falta de atendimento médico adequado combinado com a ausência de banho de sol,

superlotação e a ausência de ventilação e luz adequadas transforma a unidade em um

ambiente altamente insalubre. A falta de visitação, mesmo que de web visita, torna a

situação ainda mais preocupante.

Outro ponto que merece atenção é a relação entre os agentes da unidade e os

internos. Conforme destacado, há a adoção da sanção coletiva por parte dos agentes da

unidade, o que é vedado pela Lei de Execução Penal (Lei n. 7.210/1984). Ademais, foi

relatada violência contra os internos como forma de retaliação.

Portanto, tais violações verificadas são pontos que merecem especial atenção e

medidas urgentes por parte do Poder Público.

Curitiba, 14 de novembro de 2024.

LUANA NEVES ALVES
Defensora Pública Chefe do NUPEP
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